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Videologias, como atesta o subtítulo do livro, trata de ensaios sobre televisão. A 

televisão é o objeto concreto, o instrumento a partir do qual a realidade é 

problematizada e as reflexões teóricas são produzidas. Um belo ponto de partida, 

sem dúvida, para pôr a teoria em movimento. 

 E de que teoria se trata? A proposta de seus autores é a de articular teoria 

crítica e psicanálise. Uma articulação que se dá, antes de tudo, em função do 

objeto em questão: se a televisão é o ponto de partida para que se analise e se 

discuta a sociedade que ela – TV – representa, a saber, uma sociedade que vive 

sob o registro da imagem, é fundamental pôr em relação as configurações 

socioculturais e psíquicas que estão em jogo nessa nova realidade histórica. 

Assim, questões relativas à “cultura de massas” (Adorno e Horkheimer), à 

“sociedade do espetáculo” (Guy Debord), ao fetichismo (Marx e Freud) e à busca 

pelo “gozo” (Lacan) formam o pano de fundo teórico e o background crítico para 

que se compreendam as continuidades e rupturas relacionadas a esse estágio no 

qual o capitalismo “é um modo de produção de imagens” (p. 23).  
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Nessa leitura, que, segundo seus autores, é eminentemente “política”, as relações 

de poder que a televisão põe em jogo não poderiam deixar de vir à tona. E elas 

formam a parte central do repertório de artigos de Eugênio Bucci: na própria 

justificativa de por que interessa estudar a televisão e “de que maneira”; nas 

relações problemáticas entre comunicação e mercado; na maneira como o 

entretenimento “engoliu a TV” e, questão central, na maneira como, no Brasil, o 

espaço público “se forjou a partir do alicerce dado pela centralidade exercida pela 

TV” (p. 233). Costurando analiticamente tais questões, conceitos centrais como 

“ética”, “razão” e “verdade” vêm à tona, permitindo ao leitor ir além da crítica 

ingênua aos chamados “meios de comunicação de massa”, para entender 

questões constitutivas desses próprios meios, que se transformaram nos 

“conglomerados comerciais da mídia dos nossos dias”. (p. 129).  

 Apresentando-se como um espaço socializador por excelência, a televisão 

coloca questões relativas a certa formatação subjetiva. E esse é o terreno por 

onde circulam os textos de Maria Rita Kehl. Nestes, em que a TV é apresentada 

como forma de produção de sentido que “prescinde do pensamento” e como um 

espelho no qual acreditamos ver o reflexo da nossa imagem, pode-se entrever a 

questão de fundo que é: que tipo de subjetividade é essa, que passa a se 

constituir a partir da imagem? Subjetividades fetichistas, sem sombra de dúvida, 

marcadas pelas relações entre coisas e imagens, como nos mostra seu belo 

ensaio sobre o papel fetichista da celebridade. E, mais que isso, força-nos a 

“expandir” o próprio conceito de fetiche, para que ele possa “alcançar a imagem 

humana”. Pois daquele fetichismo do “corpo indestrutível do rei” que permitia 

relações fetichizadas entre os homens, a esse fetichismo da celebridade, 

sustentado por um imagem tão efêmera, muito há ainda o que pensar.  

 Não por acaso, fetiche e mito são termos que se intercambiam ao longo dos 

escritos dos autores. E o termo que dá nome ao livro – videologia – é criado para 

sustentar a idéia de que os mitos, hoje, são “mitos olhados”. Ou, seja, vivemos em 

uma era fundada na imagem e em relações fetichizadas por imagens. Assim 

sendo, Videologias, que também se inspira em Mitologias, de Roland Barthes, 

parafraseia este autor para sustentar a idéia de que a televisão é aquela que 



“rouba falas (verbais, visuais, gestuais), todas falas ‘naturais’, e as devolve aos 

falantes”. (p. 19) 

 A televisão apresenta-se, assim, como sintoma e protagonista de um 

processo: o da lógica econômica da produção de imagens. Neste cenário, o 

marketing não é mero coadjuvante; pelo contrário, aparece como um personagem 

principal, tanto do ponto de vista da materialidade que subsidia essa nova forma 

produtiva (o capital), quanto do ponto de vista da busca por certo engajamento 

subjetivo dos que sustentam, pelo consumo, esse novo modelo.  

 Videologias é, sem sombra de dúvida, um livro que nos instiga a pensar. E, 

atualmente, em tempos de “marketing político”, eu fico me perguntando se, 

genericamente, o que a televisão faz não é, de fato, uma representação bem 

certeira da realidade como uma construção, um jogo de aparências e de sedução, 

portanto, de algo que realmente reflete a nossa própria imagem. Pois não é disso 

que se trata a realidade? Uma ficção? Sendo assim, poderíamos concluir que a 

televisão retrata um jogo de forças que determina quem pode construir e narrar a 

história. Este livro nos ajuda a entender o “making of” dessa história no Brasil. 

 
 


